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Os tempos, os modos e as ideias - Zulmiro de Carvalho  
 
Resumo 
O presente estudo propõe um relato-itinerário historiográfico e curatorial da obra de 
Zulmiro de Carvalho, inscrevendo-a nos processos de renovação da escultura 
portuguesa do último quartel do século XX e até à atualidade. Partindo de uma reflexão 
sobre a pluralidade do tempo e a dissolução das narrativas lineares da arte, analisa-se 
a emergência da escultura abstrata e minimalista em Portugal, em articulação à 
formação internacional dos artistas, quase sempre proporcionada pelo programa de 
bolsas da Fundação Calouste Gulbenkian e, no caso de Zulmiro de Carvalho, advinda 
da experiência na St. Martin’s School of Art (Londres). 
O eixo central do estudo desenvolve-se, pois a partir do itinerário crı́tico e curatorial 
da autora, que acompanha a obra de Zulmiro de Carvalho ao longo de mais de duas 
décadas, em diferentes contextos expositivos e institucionais. Evoca-se a presença de 
obras suas em exposições coletivas como Porto 60/70: os Artistas e a Cidade, Studiolo 
XXI, De casa para um Mundo e, também, os projetos mais recentes na Fundação 
Gramaxo. Sinaliza-se a forma como ao conceito expositivo cabe reconfigurar a leitura 
da sua obra de escultura, desenho ou fotografia em diálogo com os diferentes públicos. 
A obra de Zulmiro de Carvalho caracteriza-se pelo rigor geométrico, pela exploração 
consciente da materialidade e pela relação cúmplice com o espaço quer de interior, 
quer em exterior. A afirmação da sua obra é um referencial estruturante da escultura 
contemporânea portuguesa, projetando-se entre seus pares e além-fronteiras. 
 
Palavras-Chave 
Escultura contemporânea portuguesa, Zulmiro de Carvalho, Curadoria, Tempos e 
narrativas, Estética geométrica e minimalista 
 
Times, modes, and ideas - Zulmiro de Carvalho 
 
Abstract 
This study proposes a historiographical and curatorial itinerary of the work of Zulmiro 
de Carvalho, inscribing it within the processes of renewal of Portuguese sculpture 
from the last quarter of the 20th century to the present day. Starting from a reflection 
on the plurality of time and the dissolution of linear narratives in art, it analyzes the 
emergence of abstract and minimalist sculpture in Portugal, in conjunction with the 
international training of artists, almost always provided by the Calouste Gulbenkian 
Foundation scholarship program and, in the case of Zulmiro de Carvalho, stemming 
from his experience at St. Martin’s School of Art (London). 
The central axis of the study therefore develops from the author's critical and 
curatorial itinerary, which has followed the work of Zulmiro de Carvalho for more than 
two decades, in different exhibition and institutional contexts. The presence of his 
works in group exhibitions such as Porto 60/70: The Artists and the City, Studiolo XXI, 
From Home to a World, and also the most recent projects at the Gramaxo Foundation 
is mentioned. It is noted how the exhibition concept is responsible for reconfiguring 
the reading of his work in sculpture, drawing or photography in dialogue with 
different audiences. 
Zulmiro de Carvalho's work is characterized by geometric rigor, conscious exploration 
of materiality and a complicit relationship with space, whether interior or exterior. 
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The affirmation of his work is a structuring reference for contemporary Portuguese 
sculpture, projecting itself among his peers and beyond borders. 
 
Keywords 
Contemporary portuguese sculpture, Zulmiro de Carvalho, Curated by, Times and 
narratives, Geometric and minimalist aesthetics 
 
Los tiempos, los modos y las ideas - Zulmiro de Carvalho 
 
Resumen 
El presente estudio propone un relato-itinerario historiográfico y curatorial de la obra 
de Zulmiro de Carvalho, inscribiéndola en los procesos de renovación de la escultura 
portuguesa del último cuarto del siglo XX hasta la actualidad. A partir de una reflexión 
sobre la pluralidad del tiempo y la disolución de las narrativas lineales del arte, se 
analiza la emergencia de la escultura abstracta y minimalista en Portugal, en 
articulación con la formación internacional de los artistas, casi siempre posibilitada 
por el programa de becas de la Fundación Calouste Gulbenkian y, en el caso de Zulmiro 
de Carvalho, derivada de su experiencia en la St. Martin’s School of Art (Londres). 
El eje central del estudio se desarrolla, así, a partir del itinerario crítico y curatorial de 
la autora, que acompaña la obra de Zulmiro de Carvalho a lo largo de más de dos 
décadas, en diferentes contextos expositivos e institucionales. Se evoca la presencia de 
sus obras en exposiciones colectivas como Porto 60/70: los Artistas y la Ciudad, 
Studiolo XXI, De casa a un Mundo, así como los proyectos más recientes en la Fundación 
Gramaxo. Se señala la manera en que el concepto expositivo permite reconfigurar la 
lectura de su obra escultórica, de dibujo, o fotográfica, en diálogo con distintos 
públicos. 
La obra de Zulmiro de Carvalho se caracteriza por el rigor geométrico, la exploración 
consciente de la materialidad y la relación cómplice con el espacio, tanto interior como 
exterior. La afirmación de su obra constituye un referente estructurante de la 
escultura contemporánea portuguesa, proyectándose entre sus pares y más allá de las 
fronteras nacionales. 
 
Palabras-clave 
Escultura contemporánea portuguesa, Zulmiro de Carvalho, Curaduría, Tiempos y 
narrativas, Estética geométrica y minimalista 
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Os tempos, o modo e as ideias 1 - Zulmiro de Carvalho 

 
Toda a realidade tem um antes e um depois – ambos são possibilidades. 
– Depois é uma possibilidade. Antes foi uma possibilidade. Na realidade, 
todavia, tudo é igual. (Novalis, 1992). 

 
Ao chegar ao fim da década, esses anos de viragens decisivas na 
sociedade portuguesa e internacional, de «agitação» e utopias, 
desembocam não numa abertura, mas no encerrar de um ciclo. A nova 
década vai desenhar outras rupturas (Pomar, 2001). 

 
 

Em que tempos e ideias se movem os artistas na contemporaneidade que, desde os 

anos de 1960, repetimos como sendo a nossa, independendo da geração em que se 

transita? A criação artística e o pensamento crítico emergente nas décadas [quase] 

imediatas ao final da segunda Guerra Mundial advertiam para o fim da história do 

tempo e da arte, tal como sabia que fosse ou tivesse sido. Em períodos anteriores na 

história, o fim da arte fora anunciado, lembre-se Hegel2: lucidamente o filósofo alemão 

advertia que cessava uma perceção e tipologia de arte, não era a arte em modo 

Quarteto para o fim dos tempos – parafraseando Olivier Messiaen. 

E o tempo em que vivemos é o tempo duma profunda tomada de 
consciência. (Sophia de Mello-Breyner Andresen, “Posfácio”, Livro 
Sexto, Lisboa, Moraes Ed., 1976, p.75) 

 
As noções idealizadas de tempo não serviam, não acomodavam; nunca mais poderiam 

servir a sua medição, nem o seu acolhimento ontológico era viável. Numa assunção da 

passagem de tempos plurais, empreendeu-se um itinerário georreferenciado dentro e 

fora da cronologia: retomam-se textos sobre obras /imagens de Zulmiro. Algumas 

esculturas e registos cuja memória localiza em distintas exposições e volumes, 

guardando a coerência sequencial que se propõe; assim se pretende contribuir neste 

celebrar Zulmiro de Carvalho. 

 

1996 
 

Para penetrar uma obra de arte, nada, aliás, pior do que as palavras da 
crítica, que apenas conduzem a mal-entendidos mais ou menos felizes. 
Nem tudo se pode apreender ou dizer, como nos querem fazer acreditar. 
Quase tudo o que acontece é inexprimível e se passa numa região que a 
palavra jamais atingiu (Rilke, p.18). 
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Em 1996, fui desafiada pelos professores António Cardoso e Armando Coelho /FLUP), 

a escrever um livro-síntese sobre a escultura portuguesa no século XX3. No âmbito da 

Bienal de Arte promovida pelo Museu Municipal – Convento dos Loios (Santa Maria da 

Feira) a publicação teve o devido enquadramento. Efetivamente, a tarefa afigurou-se 

imensa e, apenas parcialmente, de decidiu agarrar a proposta, ciente das limitações e 

da incompletude que adviria do produto final. Numa fase anterior, ao acesso direto à 

informação e à literatura disponíveis online - termos de acesso a repositórios, arquivos 

e bases - a pesquisa privilegiou atuações convencionais. Estabeleceu-se contato com 

os artistas que se disponibilizaram a fornecer dados; na consulta a documentação 

publicada, cumprindo as diferentes tipologias que recolhem dados e conteúdos; 

estudos académicos; catálogos e brochuras de exposições; artigos e recensões 

publicados em revistas e suplementos especializados. Por outro lado, em finais dos 

anos 1990, inícios do séc. XXI, e Portugal, vivia-se, em paralelo, o aparecimento de 

novos equipamentos, bem como o incremento de programação em unidades 

museológicas que assumiam a divulgação de artistas portugueses. Deu-se prioridade 

à identificação de nomes de quem se encontrava menos referenciado, omisso ou 

afastado do circuito curatorial e museológico, procurando ampliar o espetro 

patrimonial das artes no século XX português. 

Pergunte-se: O que é ser “contemporâneo”, ser “atual” será utopia e/ou equívoco 

disruptivo, pelo menos ou mais…? O que é o “atual”? Onde e como e quando se apropria 

dele a Arte – que o determina ou derruba – neste caso, o atual da Escultura?  

Para refletir sobre os encaminhamentos projetados entre estes dois séculos, houve 

que repensar o passado, esse arquipélago do passado, como diria Leniaud (2002). 

Retrocedem-se décadas para, antes de mais, nos compreendermos no agora – essa 

intangibilidade que é património da pessoa. Numa perspetiva mais fatual, sublinhe-se 

que, em finais do século XX, se verificava a inexistência de estudos sistemáticos que 

circunscrevessem a situação da escultura portuguesa no século vinte. Uma das 

primeiras constatações — mesmo para quem não fosse da área — verificava a 

evidência de, e por comparação à pintura, a escultura [mais inovadora e/ou 

experimental] no século passado, ter sido menos presente, reconhecida e privilegiada 

no panorama das artes plásticas nacionais. Nem mesmo nos períodos de maior 

projeção expressiva se depara — ao contrário da pintura do Modernismo português — 



 

revista visuais: :: nº 2, v.11 ::: 2025 
 

72 

uma escultura de tendência moderna, manifestando idêntica veemência ou 

determinação. A própria modernidade que, por habituação argumentativa e 

conveniência foi persistindo (após o período modernista) em algumas obras 

escultóricas por encomenda, não se consolidou suficientemente, de maneira a se 

impor, escapando – depressa - a mais energéticos intentos poiéticos. 

Destaque-se o fato da escultura portuguesa, ao manter-se marginal e isolada – 

relativamente à cena europeia imparável – persistiu nos pressupostos derivados do 

1.º Modernismo, o que a colocaria, segundo a intelligentsia, “vantajosamente” à frente 

de outras, pretensamente renovadoras/exploratórias. Mais se justificava o apoio 

atribuído aos artistas moderadamente modernos – por parte de António Ferro – que 

via na arte moderna a mera estilização de dado culturais do passado: “(Ela) tem 

avançado lentamente, mas seguramente, sem as dúvidas e os problemas levantados 

pelos movimentos de renovação problemáticos.” 4 

A produção plástica tridimensional realizada durante os anos 1930 e 1940 inscreve-

se, na maioria, na tipologia de estatuária, em detrimento de uma escultura aberta e 

descontaminada, quanto a indexações ideológicas, pois sob auspícios das encomendas 

públicas. Proclamava-se, seguindo José-Augusto França (1974), o primado da 

Estatuária para espaço público, a convergir mais em Lisboa, mas dispersando-se por 

encomendas em todo o território – incluindo nas antigas colónias. O historiador 

diferenciou as criações de artistas em dois períodos sequentes: os estatuários da 

primeira e os da segunda geração.  

Em finais da década de 1940 surgiram experiências criativas, dispersas, mas 

relevantes, de peças escultóricas geradas por artistas surrealistas, ainda que mais 

associados à pintura. As características dessas peças — objetos passíveis de 

intervenção socio-artística — respondiam à necessidade de um contacto, mais 

próximo e direto, às tendências exploratórias que perpassavam na outra Europa. O 

exercício tridimensional retomava, impulsionado por olhares ousados e críticos, as 

grandes linhas do imaginário e do absurdo, assumidas diretrizes figurativas híbridas 

e disruptivas – casos de António Pedro, Cruzeiro Seixas, Mário Césariny, Isabel 

Meyreles (em Paris) ou Jorge Vieira. Pressentia-se a inovadora identidade de alguns 

escultores, além do citado Jorge Vieira, como Lagoa Henriques e Fernando Fernandes 

que deram continuidade à escultura necessária, demonstrada a viabilidade e 
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coexistência de linguagens diferentes, que até então não se verificara. Na altura, Lagoa 

Henriques (mais ligado ao aspeto figurativo) situava-se nos contornos da estilização 

decorativa e Gustavo Bastos realizava obras de notória robustez, obtida através da 

imposição volumétrica, o que as situava de forma sólida no seu próprio espaço.  

No relativo à abstração formal e de teor geométrico, os encaminhamentos 

tridimensionais pautaram-se por uma sincronia a linguagens informalistas e 

gestualistas (variantes das surrealizantes), trabalhada a partir da Escola do Porto, 

mais do que em Lisboa. Relembre-se que, nessas décadas a Escola do Porto 

desbravam-se caminhos de artistas que se revelaram imprescindíveis à reentrada no 

século XX, quer na pintura, quer na estatuária e na escultura. Fernando Lanhas afirmou 

uma pintura abstrata, abraçando cosmologia e antropologia, entre os seus inúmeros 

saberes. Na escultura, Arlindo Rocha, Aureliano Lima, Fernando Fernandes 

enveredaram por trilhos que capacitaram a progressiva abstração enquanto 

afastamento da fidelização figurativa e representacional. Fernando Fernandes, 

escultor de tendência abstrato expressionista, realizou, em contexto académico uma 

peça relevante, de titulação alegórica - A lógica e o Silogismo (Tese fim de curso), 1953, 

peça em cimento - demonstrativa das incursões mais experimentais no panorama de 

ensino de Belas-Artes na Escola do Porto. Foi a primeira obra abstrata alguma vez 

submetida a uma prova de final de curso em escultura. De relembrar os nomes de 

Manuel Pereira da Silva e de Charters d’Almeida.  

Aureliano Lima, influenciado pelas esculturas de Julio Gonzalez, fazia das construções 

de ferro soldado esculturas não-figurativas. A partir de 1964 passou a realizar peças 

de pedra ou madeira de âmbito geometrizante; soube adaptar a sua linguagem à índole 

das peças pretendidas e correspondendo aos propósitos da sua solicitação de cariz 

nomeadamente público. As obras de estatuária de Salvador Barata-Feyo continuaram 

a revelar intencionalmente a força (Almeida Garrett, Alexandre Herculano) intrínseca 

das figuras abordadas, acentuando simbolismos pretendidos, impondo uma 

poeticidade e leveza (Rosalia de Castro) apenas constrangidas pelo estatismo e 

volumetria desenvolvidos segundo os canônes ainda persistentes nessa linguagem 

plástica equilibrada. 

Neste balanço final dos anos 1950 de referir João Cutileiro, cujo nome então emerge 

para a nova escultura portuguesa, depois de realizada a formação artística em Londres 
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na Slade School — como acontecera aliás a Jorge Vieira alguns anos antes — e onde 

viveu entre 1955 e 1970, assim como José Aurélio: são três casos na escultura tendente 

à contemporaneidade a sinalizar. Entretanto, jovens alunos das escolas de Porto e 

Lisboa experimentavam as estadias de formação fora de Portugal, mediante (na 

maioria) a fruição de bolsas da Fundação Gulbenkian. Em Inglaterra, nessa década, 

Anthony Caro concebeu peças mais intimistas do que as de Mark Suvero, que 

assentavam na sua monumentalidade. Caro realizou peças de teor mais abstrato, 

definidas para um direcionamento em que predominava a horizontalidade: 

construções de uma fluidez marcada pelo testemunho próprio da gestualidade 

marcante durante o processo criador. Philip King caracterizou-se por favorecer 

formulações de certa exuberância, contextualizadas, a nível pedagógico — no seu 

exercício "académico" na famosa St. Martin's School de Londres, por onde passaram 

vários portugueses, entre os quais Zulmiro de Carvalho.  Esta vertente da escultura 

veio consolidar a supremacia e predominância relativamente à pintura.  

Os anos 70, a nível da escultura, podem sugerir uma certa caoticidade, dada a díspar 

resolução de linguagens artísticas e posicionamentos estéticos, revelando-se 

complexo o discernimento das linhas de orientação, no caso português, dada a sua 

singularidade.  

O desenvolvimento conferido por Zulmiro à sua escultura assenta no diálogo 

persistente de simplicidade minimalista — geométrica — das formas e planificações 

volumetristas, atendendo à cúmplice relação entre estas e os espaços que pretendem 

habitar. A sua obra pública caracteriza-se por peças de grande dimensão, que suscitam 

impacte, sem desrespeitar ou adulterar o entorno – natural, urbano ou suburbano - 

que as recebe, antes o evidenciam. O estudo do meio paisagista, que o artista 

empreende previamente, refere-se, não apenas aos níveis estético e cultural; supõe, 

pondera o contexto comunitário e patrimonial para a vivência urbana dos utentes. 

Assim, o resultado final, posterior à colocação das esculturas, de qualquer uma dessas 

peças, não deixa de se aparentar com a identidade global do sítio, o que confirma a 

mais essencial pertença do escultor à terra, natureza e espaço, considerados como 

fundamentos matriciais da arte. 

A transposição de propriedade subjetiva para a obra realizada, deriva do modo como 

o autor se relaciona com a natureza ou a cidade construída, obrigando-se a atenuar as 
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marcas e intervenção nos materiais — não apenas por mera intenção artística minimal, 

mas na ordem deliberada do racional — sobre as superfícies e os planos que o levam 

ao reconhecimento formal mais genuíno do vocabulário arcaico humano.  

Proporcionaram-se, pois, no caso de Zulmiro, abordagens escultóricas que 

protagonizaram a inovação e solidez estética e artística, na senda de Anthony Caro, 

Richard Serra, Tony Smith ou Robert Morris. O escultor português, um dos bolseiros 

da Fundação Gulbenkian, frequentou a St Martin’s School of Art, Londres (1971-1973), 

tendo oportunidade de explorar ideias, materiais e volumetrias, complemento à 

formação obtida, em 1968, na Escola de Belas-Artes do Porto. Regressado a Portugal, 

impôs uma presença inovadora que traduziu em peças realizadas em chapa metálica, 

de grandes dimensões. Os módulos monocromáticos de fina espessura viam-se 

estendidas e arqueadas, organizadas no espaço real de tal modo que pareciam 

desenhos imensos e compactos — o que Fernando Pernes apelidou de "metamorfose 

das estruturas".  

Nas obras dos anos 1980, a cor desaparece, tornando-se mais relevante a 

materialidade explícita e a homogeneidade formal do desenho na escultura. O escultor 

projeta e experimenta, tanto o mármore talhado e/ou em estado bruto, quanto a pedra 

associada ao ferro, o que possibilita realizações complementares de idêntica unidade, 

pelo que se compreende que "os materiais são assumidos como cúmplices da 

conceptualização."  

 
Figura 1 - Zulmiro de Carvalho. Escultura. 1983. Mármore e ferro. 62,5 x 35,5 x 16,5 cm.  

Inv. 84E542. Fundação Calouste Gulbenkian. 



 

revista visuais: :: nº 2, v.11 ::: 2025 
 

76 

As torsões infligidas aos materiais industriais demonstraram as inúmeras 

possibilidades de flexibilização formal de uma escultura então inédita em Portugal; os 

espaçamentos, a regularidade, os ritmos e a imposição das placas de metal, resultantes 

de um equilíbrio entre a estruturação básica das formas geométricas e os planos 

projetados, participam da constituição do espaço. Na atualidade, os seus trabalhos 

continuam a exploração flexível e racional das formas, para transposição e contensão 

dos espaços das esculturas, sendo uma das tendências mais austeras e versáteis da 

abstração tridimensional de raiz monumental. 

 

2001 Porto 60/70: Os Artistas e a Cidade 

Por ocasião de Porto 2001, Capital Europeia da Cultura, houve oportunidade de rever 

a presença da escultura no cenário português. Ainda que sob foco portuense, nas duas 

exposições que, se não se complementavam, pelo menos concatenavam, procurou 

sublinhar-se a presença da escultura e do tridimensional que tão intensamente se 

erguera a partir dos Anos de Ruptura (António Rodrigues dixit). Tratando-se, em 

ambos os casos, de curadorias partilhadas, as escolhas denotavam uma convergência 

que sublinha a consciência e responsabilidade em dar a conhecer nomes e obras, assim 

consolidando uma visão historiográfica urgente/emergente, sob auspícios e leituras 

de princípios estéticos convincentes e firmes.  

Os dois comissários e autores de um estudo conjunto no catálogo, 
Fátima Lambert e João Fernandes (em substituição de Fernando 
Pernes, que assina outro texto memorialista), não iludem o carácter 
embrionário da iniciativa, considerando-a “um apelo a uma 
investigação mais aprofundada” (Pomar, 2001). 

 
A curadoria que inaugurou a programação do então recente Museu de Serralves, 

estendeu—se também à Cooperativa Árvore, salientando a presença decisiva que esta 

assumira a partir da sua fundação em 1963.  

No caso da Galeria Alvarez, a sua actividade de divulgação dos artistas 
levou à organização, no fim da década, de uma exposição colectiva em 
Lisboa, demonstrativa das suas electividades estéticas. Em 1970, 
expuseram pela primeira vez, através da Galeria Alvarez, no IV Salão 
de Verão da SNBA, Ângelo de Sousa, Armando Alves, Fernando Lemos, 
Joaquim Vieira, Jorge Pinheiro, José Rodrigues e Zulmiro de Carvalho. 
Em 1966, coopera com a Galeria Quadrante em Lisboa, cuja direcção 
levou Eduardo Batarda a expor no Porto. A Lisboa, Jaime Isidoro 
enviaria, mais tarde, uma colectiva de Alberto Carneiro, João Machado 
e Zulmiro de Carvalho. 
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Na obra de Zulmiro, a escultura espacializa-se, conquista, preservando a sua 

autonomia, o lugar onde surja instalada, propiciando por vezes, como acontece com 

“Sistema H”, a sua utilização e modificação por parte do espectador. O desenho 

inscreve-se como movimento da forma no espaço, distanciando-se claramente cada 

obra da sua contingência objetual. 

 

      
 
Figuras 2 e 3 - Zulmiro de Carvalho. Sistema H, 1973. Ferro pintado. 48.5 x 400 x 400 cm. Col. Museu 
Nacional de Soares dos Reis, em depósito na Fundação de Serralves - Museu de Arte Contemporânea, 
Porto. Depósito em 1990. https://www.serralves.pt/a-colecao-serralves/ 
Vistas da exposição Porto 60/70: os artistas e a cidade, Fundação de Serralves - Museu de Arte 
Contemporânea, Porto e Cooperativa Árvore, Porto, de 25 de janeiro a 30 de abril de 2001. Fotos © 
Rita Burmester. 
 

   
 
Figuras 4 e 5 - Vista Exposição na Galeria Alvarez, 1971. Porto. Digitalização do Catálogo Porto 60/70: 
os artistas e a cidade, Fundação de Serralves - Museu de Arte Contemporânea, 2001. 
Zulmiro de Carvalho. Tendente 1.10, 3.10, 4.10, 1969. Madeira lacada (3 elementos). Dimensões 
variáveis. Col. artista, em depósito na Fundação de Serralves - Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Depósito em 2000. [Vistas da exposição Porto 60/70: os artistas e a cidade, Fundação de Serralves - 
Museu de Arte Contemporânea, Porto e Cooperativa Árvore, Porto, de 25 de janeiro a 30 de abril de 
2001. Fotos © Rita Burmester]. 

 

https://www.serralves.pt/a-colecao-serralves/
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A década de 1970 consolidou a emergência de artistas que, em particular, se 

destacavam na escultura. Sucederam-se eventos de teor coletivo que procuravam 

diálogos alternativos com um público que se pretendia alcançar. Não se limitava esta 

ação às exposições mais diretamente associadas às Escolas de Belas-Artes do Porto e 

Lisboa, ainda que também se assinalem iniciativas que desafiavam os espíritos 

académicos mais convencionais e tradicionalistas. Os desafios que internacionalmente 

ocorriam, replicavam nas iniciativas, destacando-se os Encontros Internacionais de 

Arte, cuja primeira edição aconteceu logo após o 25 abril 1974. Os contatos 

estabelecidos pelos bolseiros persistiam e projetavam-se no que foi um visionário 

networking. Originou-se, por então essa “experiência de “espaço livre de comunicação 

e criação” [que] tentou sacudir os hábitos culturais e tornar possível o diálogo directo 

entre os artistas e as populações: trata-se dos Encontros Internacionais de Arte em 

Portugal” [Egídio Álvaro, “A evolução do Puzzle”, Paris, Dezembro de 1978]. O crítico 

de arte a viver em Paris, dividia-se na sua intervenção cultural no território, 

cumprindo-se a descentralização, ao desenvolverem-se ações de intervenção artística 

radical em comunidades “provincianas”. Constatava-se o impacto das 4 edições5 em 

Valadares (1974), Viana do Castelo (1975), na Póvoa de Varzim (1976) e nas Caldas 

da Rainha (1977); asseverava-se o poder que essa “estrutura nova soube assumir 

muito rapidamente as esperanças latentes de todos os que não aceitam nem a 

demagogia nem a escravatura a que a fatalidade parece ter-nos condenado” (Álvaro, 

1978). 

Entre os acontecimentos mais significativos dos Encontros, está a 
definição de um espaço cultural, onde se apresentavam esculturas de 
Zulmiro de Carvalho, Ângelo de Sousa, José Rodrigues, Alfredo Queiroz 
Ribeiro, Aureliano Lima, Espiga Pinto, Carlos Barreira, Moucha e Serge 
III Oldenbourg, para além da realização de um Dia da Arte, com 
animação de elementos do CAPC. As participações repartiam-se entre 
um realismo militante (marxista ou não), uma abstracção psicológica e 
uma tendência partidária da utilização de novos suportes – integrável 
no conceito de intervenções (Lambert, F. e Fernandes, J. 2001b). 

 
Recorde-se a relevância da Revista de Artes Plásticas que foi dirigida por Egídio Álvaro, 

no conjunto de 6 números únicos e um volume duplo (7/8). Iniciada sete meses antes 

do 25 de abril, em outubro de 1973, a publicação terminou em janeiro de 1977 (Silva, 

2019). Constituiu-se, desde logo, como uma fonte documental única para a efetiva 
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aferição desses anos, artistas e acontecimentos, não somente no respeitante ao cenário 

português, mas internacional. 

A apresentação das obras artísticas no Porto 60/70, autoria dos jovens artistas dividia-

se entre mostras coletivas e individuais, assinalando-se uma movimentação 

significativa, se atendermos às circunstâncias vividas no país. A consciência societária 

proliferava, a noção de grupo artístico como profissão e compromisso 

consciencializava-se e perseverava. Ainda que, por comparação a países europeus suja 

economia e governação se encontrava emancipada, as galerias portuguesas, centradas 

em Porto e Lisboa, revelavam dinamismo. Entre outros, a citar os casos emblemáticos, 

e fora deste eixo, do CAPC (Círculo de Artes Plásticas de Coimbra) em Coimbra – para 

onde afluíram pintores, escultores e performers, das Escolas do Porto e de Lisboa, a 

que se associavam jovens autodidatas ansiosos por estabelecer diálogos e 

experimentações - e da Galeria Ogiva de Óbidos (1970), fundada por José Aurélio, 

escultor que se radicou em Alcobaça. A título de exemplo, fundado em 1958 por 

estudantes da Universidade de Coimbra, de impacto e dinamização foi o CAPC, 

Coimbra, sendo a instituição pioneira na divulgação e promoção da arte 

contemporânea.  

O território, desde esses anos, é atravessado pelo impacto de escultoras dentro e fora 

de perímetros urbanos, entre as quais, se multiplicam as criações de Zulmiro, 

implantadas ao longo das décadas. A sua presença, após o regresso a Portugal, a 

presença de Zulmiro verificou-se constante, protagonizando o grupo de escultores 

que, então, recadavam força e contrariavam a predominância da pintura. Todavia, a 

presença conjunta de uns e outros alimentava projetos que proclamavam o 

reconhecimento da arte das novas vanguardas.  

No Porto, as galerias demonstravam um olhar atento, premonitório quanto aos artistas 

em devir, ainda que balanceando entre a euforia e a inquietação que o negócio 

supunha: Galeria Alvarez (Rua da Alegria, 1954) e Galeria Alvarez-Dois (Avenida da 

Boavista, 1974), ambas dirigidas por Jaime Isidoro; Galeria 111 de Manuel de Brito 

(Lisboa, 1964) que abriu a Galeria Zen no Porto (1971); Galeria Módulo de Mário 

Teixeira da Silva (Porto, 1975). A grande iniciativa que deu visibilidade ao panorama 

artístico português concretizou-se no Levantamento da arte do século XX no Porto, 

entre julho e outubro de 1975, no Museu Nacional Soares dos Reis, patente em 
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novembro e dezembro desse ano na SNBA. O artista mais antigo era Amadeo Souza-

Cardoso (nascido a 1887) e o jovem António Quadros Ferreira (nascido em 1950).  

 

 
Figura 6 - A designação «levantamento», mais que uma finalidade em si mesma, 
pressupunha outras intenções, que o catálogo ajudava a explicitar, ao denunciar a 
inexistência de um Centro de Arte Contemporânea no Porto e ao pretender dar ensejo à sua 
implementação: «Foram a legitimidade de tal urgência e a demonstração da possibilidade de 
superação de tal lacuna as determinantes da exposição” (Coimbra, 2016). 

 
Reuniu 102 artistas – com diferentes articulações/presenças no Porto, entre os quais 

apenas 15 artistas-mulheres. Mostrava-se um conjunto heterogéneo de obras - 3 por 

artista, georreferenciado no território; deram-se a ver criadores cujo impulso e 

atividade justificaria, por certo que houvesse estruturas condignas para exibição e 

desenvolvimento de pensamento crítico. O comité organizador estava ciente dos 

filtros adequados para que o conjunto fosse significativo da qualidade superior, mas o 

propósito revelava-se mais global e indiscriminado.  

Zulmiro de Carvalho marcou presença na exposição, corroborando o interesse e 

pertinência das criações que já tinham sido conhecidas em exibições anteriores e 

anunciando todas as que viriam a ser produzidas. 

A 10 de junho de 1974 realizara-se o “Enterro do Museu Soares dos Reis”, promovido 

pela “Comissão para uma Cultura Dinâmica” que reuniu artistas e intelectuais, 

organizados a partir da Cooperativa Árvore (fundada em 1963). A constituição do CAC 

[Centro de Arte Contemporânea] no Museu Nacional Soares dos Reis, na sequência do 

artivismo pós-revolução, incrementou uma programação regular, enriquecida por 
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contrapontos a artistas internacionais. Fernando Pernes (vindo de Lisboa para o Porto 

onde se radicou, sendo o primeiro diretor artístico da Casa de Serralves, a partir de 

1987), Etheline Rosas (vinda do Rio de Janeiro, radicada no Porto onde fundou a Mini 

Galeria). Posteriormente, Mário Teixeira da Silva foi convidado a juntar-se ao grupo. O 

CAC assumiu um projeto ousado que antecipou a existência da museologia na 

Fundação de Serralves: a lista extensa e diversificada das mostras e eventos é 

assinalável.   

A duração do CAC superou episódios complexos, atendendo à situação organizacional 

indefinida: “O seu estatuto era o de um empréstimo muito oportuno da parte da 

diretora do MNSR6, tendo em conta o momento revolucionário que se estava a 

atravessar, mas a sua existência não deixava se ser incerta pelo que aquela situação 

não me garantia futuro nenhum” (Teixeira da Silva, 2012). 

Perspetiva-se uma nova e atualizada entrada de Portugal no séc. XX, parafraseando os 

tempos de Amadeo Souza-Cardoso e Almada Negreiros. Mais uma vez, gerenciada por 

artistas que tinham completado a sua formação fora do país, sob égide – na sua maioria 

– do sistema de bolsas da Fundação Calouste Gulbenkian. Outra exposição 

georreferenciada, de dimensão menor à do Levantamento, pois circunscrita a um 

período circunscrito, foi Artistas actuais do Porto na colecção MNSR – Maio 1978, entre 

os quais: Alberto Carneiro, Alfredo Queiroz Ribeiro, Álvaro Lapa, Ângelo de Sousa, 

António Quadros Ferreira, Armando Alves, Carlos Carreiro, Dario Alves, Da Rocha, 

Domingos Pinho, Eduardo Batarda, Henrique Silva, João Dixo, João Machado, Joaquim 

Vieira, Jorge Pinheiro, José Rodrigues, Lima de Carvalho, Luís Demée, Manuel Casimiro, 

Maria José Aguiar, Mário Américo, Nadir Afonso, Pedro Rocha, Rogério Gonçalves, 

Rolando de Sá Nogueira, Rosa Ramos, Zulmiro de Carvalho [Sistema H, 1973, tubo 

de aço, chapa de ferro, 400x400x49,5]. 

Quando da grande exposição individual, realizada em 2012, na Galeria Municipal de 

Matosinhos, Laura Castro afirmava que  

Associada à linguagem, à estética minimalista e ao movimento 
minimalista dos anos 60 e 70 do século XX, a obra de Zulmiro de 
Carvalho propõe-nos coerência, constância e unidade, atributos que 
lhe chegam, não apenas da homogeneidade formal e da sobriedade da 
matéria inscritas na tendência assinalada, mas de um entendimento 
da arte como fenómeno espiritual que se afirmou ao longo do tempo 
sem vacilações (2015, p.59). 
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2001 [+ de 20] grupos e episódios no Porto do seculo XX 

Zulmiro de Carvalho foi responsável por uma profunda renovação da linguagem 

escultural, “cuja exposição individual na Árvore em 1970, consistiu numa prova de 

imperatividade pessoal neste domínio, menosprezado durante tanto tempo. 

“Tendente A10” (1969) e “Ruptura V10” (1969) são duas peças determinantes para a 

incorporação de uma axiologia inovadora, atualizada pelo seu próprio tempo. O 

desenvolvimento da sua escultura fundou-se no diálogo persistente da simplicidade 

minimalista — geometrismo austero — das formas e planificações volumetristas, 

enfatizando a cumplicidade relacional, entre estas e os espaços que passam a habitar. 

A sua atividade, intensificada a partir dos primeiros anos da década de 70, passou pela 

apresentação em diferentes galerias da cidade, contribuindo para uma legitimação 

definitiva da reformulação das linguagens na área da escultura, sem via de retrocesso” 

(Lambert, F. (2001a).  

 

 
 

Figura 7 - Zulmiro de Carvalho. Sem título, 1970.  
Chapas de alumı́nio pintado (3 elementos). 100 x 77 x 100 cm.  

Col. Jaime Isidoro, Porto. 
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Dando continuidade às pesquisas e decisões para a exposição de Serralves, e uma vez 

que ambas estiveram patentes quase o mesmo período de tempo, houve que ponderar 

a seleção de obras. No caso de Zulmiro, optou-se por uma peça pertencente à coleção 

de Jaime Isidoro, versão diferente e de menor dimensão de Curvatura, peça do artista 

depositada no Museu de Serralves. A versão da escultura pertencente à coleção 

particular é, de certa maneira, oposta, no que concerne as linhas de força que a 

instalam. A peça de Serralves expande-se, enquanto num certo ponto de vista, a outra 

converge para dentro de si mesma. A complementaridade presidiu como um dos eixos 

curatoriais adjacentes, no respeitante e para conhecimento de obras dos artistas 

comuns.  

No início do século XXI, que referente à obra pública de Zulmiro de Carvalho, a 

presença era polarizada em termos georreferenciados e reconhecida sem 

questionamentos. Caracteriza-se pela inscrição em distintos espaços 

públicos/urbanos, de peças em grande formato e forte impacte, tendo por 

denominador comum, o fato de que nunca desrespeitam nem adulteram o ambiente 

que as recebe, antes o evidenciam e valorizam. O estudo do meio envolvente, que o 

artista empreende previamente, refere-se não apenas aos níveis estético e 

paisagístico, mas cuida igualmente o contexto comunitário e patrimonial para a 

vivência urbana dos utentes. Assim, o resultado, posterior à colocação, de qualquer 

uma dessas peças, não pode deixar de se aparentar com a identidade global do sítio, o 

que confirma a mais essencial pertença do escultor à terra, natureza e espaço, 

considerados como fundamentos matriciais da arte. 

 

1997 - GOA & 2003 ILHA de MOÇAMBIQUE – As Viagens. 

Quando se parte em viagem, pode existir, desde logo, um destino. Há quem parte em 

viagem sem ponto de chegada preestabelecido. A ida dos cinco pintores e um escultor, 

em direcção à Ilha de Moçambique, é ou melhor foi um ponto de chegada, para ser, 

algum tempo após um ponto de partida. 

Dizem que partir em viagem para atravessar e fazer “seus” sítios desconhecidos é fazer 

um caminho substancialmente dentro de si. Sair para além é um pretexto para viajar 
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dentro. Dizem. Sai-se de si e chega-se a si, em termos externos e visíveis e, durante 

todo o tempo que a viagem dura, esteve-se consigo, sem se fugir a si. 

No contexto do Lugar do Desenho, sob égide de Júlio Resende, realizaram-se viagens 

que resultaram em obra a ser partilhada em diferentes exposições. Remeto a 

lembrança sobre duas missões-estéticas, participadas por Zulmiro de Carvalho. 

 

GOA 

O mar de Goa é um rio de argila em que homens e mulheres revelam a unidade do 

mundo, soltando o véu de mâyâ e a saudade que mata a solidão. 

A memória cultural esteve para além dos inícios da presença física dos portugueses de 

Goa; é parte da tradição antropológica e histórica dos povos indo-europeus; 

fundamento nos primórdios do pensamento mítico, filosófico e artístico hindus, 

transmitido para os gregos e trazido para a Europa ibérica. O princípio da Criação e o 

pensamento que o aborda, enquanto Cosmos, orientaram a ação e a obra dos artistas, 

nas suas aproximações ao ato de sentido originário. 

Cada artista que participou nessa viagem-missão-estética trouxe de Goa aquilo que 

quis encontrar; trouxe Goa do que procurou, mesmo não sabendo que assim procedia. 

E existem, no entanto, manifestações comuns aos 8 artistas (5 pintores e um escultor) 

ao partilharem evidências vividas de Goa, impregnadas nas criações, trabalhos e 

pensamentos. O Cosmos no pensamento hundú só tem sentido próprio porque 

percecionado, só assim tem existência; por sua vez, a consciência individual que não 

percecionar, não possuirá ou terá realidade – a existência implica a multiplicidade. E a 

multiplicidade exige a capacidade de ver, capacidade manifesta na anterioridade dos 

princı́pios comuns, dos antepassados comuns e alheios e vivido a arte e na poesia. Aos 

artistas, os vestı́gios do pensamento hindú, chamar-se-iam “videntes insirados”, o que 

não é, certamente, o mesmo que denominá-los de “pensadores” ou de “profetas” – 

segundo os Upanishades. 
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Figura 8 - Zulmiro de Carvalho, série “Mandovi”, 1997, resina acrílica sobre papel 
 
 

Entre o sono profundo, o sonho e a vigília, usufruindo das forças potencializadas por 

Mâyâ, na sua duplicidade de manifestação, a fonte de criação exerceu-se na obra. No 

caso de Zulmiro de Carvalho, parece-me que a evolução proporcionada pela 

experiência se assemelha à matéria mesma e ao pensamento.  

 

2003 - A Ilha de Moçambique de: Marta Resende, Francisco Laranjo, Manuel 
Aguiar, Zulmiro de Carvalho, Vítor Costa e Júlio Resende 

 
A Ilha de Moçambique, que partilhámos, começou nas nossas vidas com Luís de 

Camões, educacionalmente, por obrigação lusíada. Depois, é questão topológica, 

geográfica e/ou mediática. Por exemplo: vai-se tendo consciência dela nas fotografias 

da National Geographic, nos mapas, nas imagens da Internet ou TV Cabo.  

Quando surge alguém que fala sobre as suas viagens na primeira pessoa (do 

singular/plural...) é um privilégio duplo: foi um privilégio para quem lá esteve; é um 

privilégio para quem ouve e vê essa estadia, pelos testemunhos diretos. 

Sem que a viagem fosse, perante as obras de Zulmiro de Carvalho, o desenho e a 

fotografia revelavam a densidade austera, em consentaneidade às linhas da escultura, 

tal como habitualmente se configuram, evocada a noção plural dos tempos. 
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Figuras 9, 10 e 11 - Zulmiro de Carvalho. "Sulcos" (1999); 70x50 cm; Argila c/ resina 
acrílica | "Muipíti"; 40x30 cm; Fotografias preto e branco / digitalizações.  

Catálogo da Exposição na Fundação Oriente, Lisboa. 
 

 

Ontem foi sinal de monta na cartografia dos mareantes. Hoje, uma 
herança que se vai desmoronando e o mundo lhe perde o sentido 
(Resende, 2000, p.11). 

 

 

A ilha tornou-se bidimensional porque o escultor foi fotógrafo na ilha. Mas tem-se 

a certeza de que existe, na realidade, a três dimensões, sem recurso a trompe l’oeil. 

Como se tratasse uma “construção” minimalista, sobrepôs os ritmos lineares em 

predominâncias, ora verticais, ora horizontais. A matéria na natureza sempre foi 

uma sedução disponível para ser fixada em sábias organizações fotográficas. Os 

troncos de madeira, tratados por mão humana ou vividos por si mesmo, usam a 

relação de luz e sombras que suscita as mais belas interpretações. A regularidade 

dos eixos, suscetíveis de apreensão, propicia um pulsar quase humano, um ritmo 

cardíaco de ordem cosmológica. 
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2012. Cinco Séculos de Desenho na Coleção da Faculdade de Belas-Artes – MNSR 
 
 

                                                
 

Figura 12 - Zulmiro de Carvalho, Sem título. Não datado. Grafite sobre papel. Col. MFL. 
Figura 13 - Zulmiro de Carvalho, Sem título atrib.. Não datado. Aço inox escovado/moldura 
de plástico. 705x505Mm. FBAUP, 2011. 
 
 

No âmbito do Comissariado de Francisco Laranjo, em 2012, sob título global de Cinco 

Séculos de Desenho na Coleção da Faculdade de Belas Artes, o núcleo apresentado no 

MNSR agregava um conjunto de desenhos produzidos por estudantes e/ou 

professores, artistas ativos a partir dos anos 1960 e até 2011. O desenho de Zulmiro 

de Carvalho, datava precisamente de 2011, portanto na sua qualidade mais atual, pelo 

que fosse testemunho de quanto o pensamento de desenvolve sob formatos 

concatenados, potenciando identidade autoral. Presenciamos derivações 

experimentais quando o desenho corporiza desvios matéricos e divagações, podendo 

ser escultura ou objecto tal como foi já fotografia. Neste capítulo, o desenho de Zulmiro 

de Carvalho é um extraordinário exemplo de como esta expressão se pode conformar 

à materialidade táctil da escultura e de como o inverso também é verdade. Afinal, na 

sua escultura, também há desenho gerado pela imaterialidade da luz que se insinua 

pelas frestas e pelos intervalos de formas compactas. O que é interessante é que estes 

desenhos traduzem a diversidade de olhares para fora da obra e para o interior da 

obra, validando a tensão em que grande parte da arte do século XX viveu: a hesitação 

entre a obra que representa e a obra que exprime; a indecisão entre a obra que recria 

e a obra que cria; a dúvida existente no diálogo entre a obra e o que está fora dela; a 

dúvida presente no solilóquio dentro da obra; a desconfiança de uma obra que remete 

para a natureza que lhe é exterior, seja por adesão literal à sua aparência, seja na 

“E já nos vidros da 
eternidade 
Cai meu calor, meu 
sopro respirado. 
Nela se grava um 
desenho pra sempre, 
Irreconhecível de tão 
recente.” 
Ossip Mandelstam 
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adesão subtil à sua estrutura interna; a afirmação de uma obra que rejeita a relação 

com essa natureza. Estes problemas situam-se no caminho que levaria o modernismo 

aos desenlaces do anti-modernismo e do pós-modernismo (Lambert, 2012, p.201). 

2019 - Studiolo XXI: desenho e afinidades – Centro de Arte da Fundação Eugénio 
de Almeida / Évora. 

 
O desenho pode muito bem ter sido considerado como a parte mais 
formal e intelectual, a mais representativa também, das artes visuais; 
[...] o desenho não escapa, em todas as épocas, ao preconceito [de ser] 
forma nascente e que se compraz em seu próprio ímpeto (Jean-Luc 
Nancy, 2008). 
 

Quase vinte anos depois, assinala-se uma nova abordagem à obra de Zulmiro de 

Carvalho, inserindo-a numa proposta relacionada com uma visão heterogénea e 

expandida do conceito de desenho na contemporaneidade.  

A partir dos anos 1970, no advento da Arte Conceptual, o desenho (re)adquiriu o seu 

primado, cumprindo o que Leonardo da Vinci, entre outros magnos, lhe outorgara. 

Reconheceu-se, de novo, quanto o pensamento subjaz ao desempenho (à 

performance), tomando o conceito, por vezes, a primazia sobre a obra (como 

concreção). Em Portugal, como em termos internacionais, identifica-se uma plêiade de 

artistas que tomam para si os desígnios do desenho, demonstrando como este subjaz 

a praticas quer bidimensionais, quer tridimensionais. O foco no desenho confirmou-

se, sendo validado e reconhecido de forma decisiva, nos inícios dos anos 1990, quando 

alguns artistas significativos na cena internacional privilegiaram a sua prática 

autónoma. Variantes e ornamentos nocionais detetam-se no seu desenvolvimento, 

respeitando-lhe a serventia, em prol do seu escopo, designadamente quando se 

corporaliza e adquire uma volumetria quase ínfima, na cumplicidade da escultura.  

A peça Curvatura de Zulmiro de Carvalho desenha-se no espaço, fluindo e 

estabilizando-se em simultânea, corporalizada num material dúctil e, à data, 

exploratório. 

O espetador reconhece-se no exercício de sua capacidade de espelho 
do outro, das coisas naturais ou de suas produções civilizacionais na 
história comum. Neste enquadramento, e no relativo às obras em 
exposição, a considerar as morfologias objetuais – planificadas e 
tridimensionalizadas no espaço: Zulmiro de Carvalho, Albano Afonso, 
Flávia Vieira, Miguel Ângelo Rocha, Rui Matos, Nuno Sousa Vieira, Rita 
Gaspar Vieira, Claire de Santa Coloma… 
Lambert, M.F. (2019). Studiolo XXI: desenho e afinidades. Évora: 
Fundação Eugénio de Almeida. 
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Figura 14 - Zulmiro de Carvalho. Curvatura, 1970. Chapas de alumínio pintado (3 
elementos). 100 x 300 x 200 cm. Col. Fundação de Serralves - Museu de Arte Contemporânea, 

Porto. Aquisição em 2001. https://www.serralves.pt/a-colecao-serralves/ (MFL). 
 

  
 

Figura 15 - Zulmiro de Carvalho. Curvatura, 1970.  
Átrio do Centro de Arte da Fundação Eugénio de Almeida. (MFL) 

 
Entre os núcleos em que se organizava a exposição de Desenho no antigo Pátio da 

Inquisição em Évora, a obra de Zulmiro de Carvalho integrava Studiolo XXI — sob o 

signo da forma - figura, paisagem e objeto.  

 

 

 

 

https://www.serralves.pt/a-colecao-serralves/
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2020. De casa para um mundo – Bienal Internacional de Cerveira/…/SNBA 

 
Filipa Leal > texto 
Zulmiro de Carvalho > obra visual 
António Pinho Vargas > composição musical 

 

 

“15. ACERCA de Filipa Leal + Zulmiro de Carvalho + António 
Victorino d’Almeida, eu grito: Como é feliz concentrar-se o MUNDO 
NESSA FOLHA ESPESSA que agarrou tantas lembranças 
ENCARNADAS.” 

 

Os ARTISTAS concretizaram as suas peças bidimensionais a partir das 15 PALAVRAS 

enviadas pelos ESCRITORES e POETAS. Foram ativados 15 MUNDOS de 15 escritores, 

subsumidos em 15 PALAVRAS, enviadas a 15 ARTISTAS. Das palavras, dos 

pensamentos e dos ATOS resultaram 15 OBRAS imprevistas e sublimes, fruto de 

técnicas VÁRIAS. A recetividade de todos foi um encher ar de PULMÕES DA ARTE em 

confinamento de palavra, porque não de impulso, ato e obra. 

Constituíram-se tríades, tendo cada grupo de 3 criadores cumprido uma metodologia 

e um processo que consistia em seis movimentos - lentos, mediados e lúcidos: 

1º MOMENTO: cada texto INDIVIDUAL elaborado não ultrapassou 15 PALAVRAS; 
2º MOMENTO: cada TEXTO FOI ENVIADO AO ARTISTA que o incluiu no seu trabalho; 
3º MOMENTO: a obra plástica NÃO ULTRAPASSOU as medidas 100cmX100cm… 
4º MOMENTO: cada DUPLA de autores a TORNAR-SE VISÍVEL, reconhecendo-se na 
PEÇA CONJUNTADA… 
5º MOMENTO: cada DUPLA se converteu em TRIPLA, associados os 15 compositores 
ao ímpeto de criação concatenada… 
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6º MOMENTO: as 15 OBRAS + 15 CÓDIGOS de leitura de peças musicais instalaram-se, 

pela primeira vez no Solar dos Castros em V.N. de Cerveira; pela segunda vez no Centro 

Cultural em Monção…e agora…na Galeria da Biblioteca da CMM…e assim por diante… 

O 7º MOMENTO: correspondia a todas as pessoas que nos diferentes locais de 

itinerância podem percecionar as obras triádicas. Quer no tempo passado, quer no 

presente, a ação repetir-se-á: nós iremos VER…iremos OUVIR…iremos LER…45 

criações artísticas plasmadas em 3 registos, quando inaugurou, todas as vezes que 

inaugurar a EXPOSIÇÃO QUE SE ANSEIA…in loco…de casa para um mundo… 

Quem estivesse acostumado a preferir ver, iria ouvir e murmurar as palavras, e assim 

por diante, numa Ars Combinatória singular e cheia de plurais. Zulmiro de Carvalho 

explodiu em cor encarnada as palavras que recebera de Filipa Leal e, por sua vez, 
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António Pinho Vargas compôs uma brevíssima peça para em concatenação se abrirem 

ao mundo. Quando, finalmente, alguém se deteve na sala de exposições de casa para 

um mundo…enxergou os ARTISTAS PLÁSTICOS e ESCRITORES e COMPOSITORES= 45 

autores [num banquete imaginário] que atingiram reinos compósitos de singularidade 

em prol de um bem-comum. A exposição circulou no território nacional e na Galiza, 

num total de oito itinerâncias que romperam todos os condicionalismos que se 

alçavam perante nós, por então. 

 

2022 – Coisas de Arte que se elevam do espelho de Água (2002); Cores vistas de 
dentro para fora; Figuras na paisagem vistas de dentro para fora (2024); Vasos 
comunicantes 1: olhares e escritas (2025); Fundação Gramaxo / Maia 
 
Numa outra casa - que está num mundo de proximidade - Zulmiro de Carvalho brinda-

nos com uma escultura concebida especificamente para o edifício da Fundação 

Gramaxo7, projetado pelo Arquiteto Siza Vieira. A obra materializada, em aço corten, 

é uma obra-forma, uma lúcida síntese de saber geométrico do escultor.  

  
 

Figura 16 - Zulmiro de Carvalho. Volume Mínimo. 2022. Registos da montagem  
Cores vistas de dentro para fora, fevereiro 2024. (MFL) 
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Figura 17 – Zulmiro Carvalho. Volume Mínimo. 2022. Registos da montagem Figuras na 
paisagem vistas de dentro para fora, setembro (2024). 
 
 

Às vezes vejo-a, e está viva à minha frente, definida, imutável, como 
uma recordação. Nunca consegui prendê-la: a sua realidade escapa-
me sempre e leva-me para longe. (Cesare Pavese) 
 
 

O desenvolvimento desta sua escultura - Volume Mínimo (2022), numa assunção 

global, assenta no diálogo persistente de simplicidade minimalista — geométrica — 

das formas e planificações volumétricas, atendendo à cúmplice relação entre estas e 

os espaços que pretendem habitar. A sua presença autoral, mantém-se inovadora em 

Portugal, traduzida em peças que alternam entre as grandes dimensões — módulos 

monocromáticos — de fina espessura ou densas, estoicas e organizadas no espaço 

real/público. Quer as peças de exterior, quer as peças de interior, desenvolvem-se, de 

tal maneira, que se assemelham a desenhos precisos e compactos — reacende-se a 

consignação de Fernando Pernes, ao assinalar a dominante metamórfica de suas 

estruturas.8 Esta obra tem presenciado diferentes exposições desde que a Fundação 

Gramaxo abriu ao público, em 2022. Acolhendo a Coleção de Maria de Fátima Gramaxo, 

correm em paralelo as exposições temporárias de arte contemporânea e atual. Neste 

contexto, e consoante os conceitos que direcionam as curadorias, a escultura de 

Zulmiro de Carvalho tem dialogado com artistas que desenvolvem linguagens estéticas 

e se posicionam em tendências artísticas diversas. As conversas entre tais peças não 

são mudas, pois alertam os visitantes para o reconhecimento da flexibilidade 

arquitetural e sua consonância afirmativa à criação do Escultor.  
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CODA 

 

Não se aborda uma obra de arte – quem duvida? – como se aborda uma pessoa, um ser 

vivo ou outro fenómeno natural. Poema, quadro, estátua, exigem exame com um 

número de qualidades preciso. (Alberto Giacometti citado por Jean Genet, O Atelier do 

artista). 

[…] a duração tem que ver com os anos, com as décadas, com o nosso 
tempo de vida; a duração é o sentimento da vida. (Peter Handke, Poema 
à Duração) 
 

As tendências e desenvolvimentos da escultura atual, afirmam intencionalidades 

monumentais e de menores formatos – em alguns casos mais humanizados. Umas e 

outras são simultaneamente casos públicos e privados. Mas ambas escalas se 

subvertem consoante as adequações e solicitações que as justificam e/ou originaram. 

Aqui, pensou e pensa-se Zulmiro de Carvalho entre si e as obras. Por certo, e 

recuperando a epigrafe de Giacometti através de Genet, aborda-se “uma pessoa, um 

ser vivo”, o que é uma responsabilidade enorme. Por outro lado, pensa-se, 

precisamente, (n)o escultor, a partir de criações que são paragens e fruições para mim 

e ao pensar em que as veja e analise em contexto expositivo. Assim, optei por 

empreender uma caminhada visual em busca e na memória projetada de obras 

particularizadas de Zulmiro de Carvalho. Pois, ao longo de mais de vinte anos, tive o 

privilégio de associar, sob responsabilidade, a diferentes projetos de investigação e 

curadoria. O meu olhar, aqui plasmado, oscila entre a perceção e deleite estético, 

ponderado pela consciência da sua posição no panorama da escultura portuguesa dos 

séculos XX e XXI e a sua atualidade prolongada por confronto à escultura internacional. 

Considerando quem possa aceder a esta publicação, entendi contextualizar muito 

sucintamente alguns tópicos relacionados ao panorama da arte escultórica em 

Portugal, que devem ser entendidos como impulso a leituras aprofundadas. Ousaria 

reafirmar que, afinal, tantos anos volvidos, é pertinente repensar - e gritar em surdina 

ativadora – a génese e o pensar do escultor para as gerações vindouras. Ao rever os 

textos escritos, ao ter-lhes entretecido uma concatenação, por certo pessoalizada, 

reitero e partilho a convicção da obra notável, porque rigorosa – concetual e 

artisticamente – que situa Zulmiro de Carvalho como um dos magnos escultores. 
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Grande, não somente no nosso território, mas numa georreferenciação global desta 

tipologia de património artístico. O itinerário não se encerra aqui, pois as afinidades 

eletivas devem cultivar-se num jardim de tempos espacializados, onde outras criações 

do Escultor estejam futuramente presentes. 
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